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Experimentação animal: onde 

estamos e para onde vamos? 

 



HISTÓRICO 

• Necrópsias em seres humanos 

• Práticas religiosas e legislativas 

• Utilização de animais  - fisiologia e patologia 

• Aristóteles = anatomia comparada (384-322 a.c) 

• Pasteur e Koch no século XIX: uso de animais em 

bacteriologia  

 



 

 

 

Pacientes com miastenia grave: mesmo com nervos 

estimulados não respondiam 

 

 

 
 

DESCOBERTA DA MIASTENIA 

GRAVE  

Doença neuromuscular   fraqueza, fadiga e 

paralisia dos músculos voluntários 

 

Vários modelos animais transmissão de sinais entre o nervo e o músculo 

Acetilcolina. 

 

Acetilcolina ação sobre moléculas (receptores) localizadas no músculo, mais 

precisamente no local onde o nervo terminava 

 

 
 

. 

 

 

http://www.nhs.uk/ 



DESCOBERTA DA MIASTENIA 

GRAVE  

Claude Bernard ação do curare em sapos  

 

Dois químicos em Taiwan isolamento de toxina ofídica 

capaz de paralisar um animal ao ligar-se aos receptores de 

acetilcolina 

 

 Pesquisadores isolaram o receptor a partir do peixe 

elétrico   seqüência de aminoácidos e a ação da 

acetilcolina sobre esses receptores 

 



Produção em coelhos de anticorpos contra o receptor de acetilcolina 

 

 

Coelhos desenvolveram um quadro parecido com a miastenia grave. 

 

 

TRATA-SE DE UMA DOENÇA AUTO-IMUNE! 

 

DESCOBERTA DA MIASTENIA 

GRAVE  



 

 

 
• Músculos de sapos 

 

• Sinapses de roedores 

 

• Toxinas de serpentes 

 

• Receptores de peixes elétricos 

 

• Anticorpos de coelhos 

MECANISMO DA MIASTENIA GRAVE EM 

HUMANOS  



EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL 

• ANIMAIS DE LABORATÓRIO 

Fonte: http://www.felasa.eu 

Perfil da utilização de animais em pesquisa na UE (2007) 



CAMUNDONGOS  

CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES MAIS 

UTILIZADAS 

Reprodução 

Ciclo estral - 4 a 5 dias (4 fases) 

Gestação - 19 a 21 dias 

 •Superpopulação 

•Ausência de machos (fase de anestro e 

efeito Whitten) 

•Reabsorção de embriões por exposição a 

outras linhagens (efeito Bruce) 





(Montagutelli et al., 1994). 

Alcaptonúria KO leptina 

Mutação espontânea e knockout 



RATOS  

CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES 

MAIS UTILIZADAS 

• Origem provável é a Ásia Central 

• Colônias de laboratório originadas dos EUA 

- Wistar Institute 

• Gênero Rattus compreende ~ 137 espécies 



HAMSTERS  

CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES MAIS 

UTILIZADAS 

• Colônias formadas de hamsters sírios 

• Presença de bolsas guturais 

• Hibernam em situações propícias 



COBAIAS  

CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES MAIS 

UTILIZADAS 

• Origem provável é a América do Sul 

(sec.XVII) 

• Variedade de laboratório mais 

utilizada - Dunkin-Hartley 

• Necessitam de vitamina C na 

alimentação 



CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES MAIS 

UTILIZADAS 

COELHO 

• Originário da Península Ibérica e 

norte da África 

• Produção da vacina anti-rábica 

(Pasteur) 

• Domesticação de coelhos 

silvestres 

• Possuem hipersensibilidade 



CONVENCIONAIS 
ANIMAIS NÃO 



ZEBRA FISH 



PRIMATAS 



ORDEM CARNÍVORA 



ANIMAIS NÃO CONVENCIONAIS 



ANIMAIS NÃO CONVENCIONAIS 

Mycobacterium leprae 



Acta Cir. Bras. vol.19 no.1 São Paulo Jan./Feb. 2004 

 

ESCOLHA DA MODELO ANIMAL 

PARA PESQUISA 



DETERMINANDO O 

NÚMERO AMOSTRAL DE 

ANIMAIS 



ILAR J. 2002;43(4):244-58.  

ILAR J (2002) 43 (4): 207-213.  

Leituras recomendadas 
 



Biotério 

Definição ? 

Existem 3 tipos de classificação para biotérios: 

• Biotério de Criação  

• Biotério de Manutenção 

 

• Biotério de Experimentação 

Convencional 

Alto Custo! 



Biotério de criação 

Convencional 



1 - Máquina de lavar gaiolas              

2 - Autoclave                                      

3 - Passador                                           

4 – Câmara de óxido de etileno 

X – Cortina de ar                               

T - Tanque de imersão                                   

S - Sanitário                                                  

B - Box de Higienização                      

Corredor de Distribuição 

Quarentena Almoxarifado 
Laboratório Administração 

Vestiário 

S S B B B 

Àrea de 

Preparo 

Área de 

Higienização 

Corredor de Recolhimento 

Sala de 

Animais - 

Criação 

Sala de 

Animais - 

Criação 

Sala de         

Animais - 

Experimentação 

  Vestiário 

Depósito de 

Material 

T 2 3 4 

1 

X 

Sala de         

Animais - 

Experimentação 

Demais Materiais e Áreas do Biotério 

Fluxo de entrada e saída de material e 

pessoal 

 

Entrada 

Biotério de criação com 

barreiras 



Biotério de criação 

com barreiras 



Biotério de criação com barreiras 



Biotério de criação com barreiras 

Área de preparo de materiais Autoclave de barreira 



Rack ventilada Isoladores  

Biotério de criação com barreiras 



Atividades no Biotério do ICC 

http://www.blucom.com.br/tour_virtual/icc/index.html 

http://www.blucom.com.br/tour_virtual/icc/index.html


Métodos alternativos ZOONOSES E BIOSSEGURANÇA EM 
BIOTÉRIOS 



Métodos alternativos 

Ectoparasitas 

Endoparasitas 

Bactérias 

? Fungos 

Vírus 

 Fatores Sanitários 

Iluminação 

Alimentação 

Ventilação 

População 

Temperatura 

? Umidade 

Ruído 

Maravalha 

Fatores Ambientais 

+ Silenciosos 

Sis. acasalamento 

N° populacional 

Esterilidade Cont. gênicas 

? 

Fatores genéticos 

Strains 



 

 

O mais comum e mais sério dos contaminantes ambientais dos biotérios 

é o amoníaco (NH3), que se forma pela ação das bactérias (urease 

positiva) sobre os excrementos. A concentração do amoníaco é 

influenciada por muitos fatores, como: ventilação, umidade relativa, 

número de animais por gaiola, alimentação, etc. 

Amônia 



• Convencionais 

• Convencionais monitorados 

• SPF 

• SOPF 

• VAF 

• Gnotobióticos 

• Germ free 

 

Padrão Sanitário dos animais 



Métodos alternativos 

A maior parte dos camundongos e ratos dos biotérios brasileiros é 

portadora de patógenos (Gilioli et al. 1996, 2000 e 2003).  

Poucos biotérios no Brasil possuem infraestrutura adequada e corpo 

técnico especializado para criar e manter animais com padrão sanitário 

definido 

Fatores sanitários 



Métodos alternativos 

Lotes de soros; 

 

Vacinas;  

 

Hibridomas; 

 

Interferência no isolamento e ação de 

outros microrganismos estudados 

Parâmetros reprodutivos; 

 

Bioquímicos; 

 

Hematológicos; 

 

Histopatológicos; 

 

Imunológicos; 

 

Morte dos animais 

 

Fatores sanitários 



Métodos alternativos 

Virus da hepatite murina (MHV) 

 

 

•Coronaviridae  

•RNA ss(+) 

•Genoma de ~ 32 kb 

•Alto potencial de contágio  

•Cepas enterotrópicas e 

neurotrópicas 

 

 

Fonte: Susan & Susan,  2010.  

Fonte: http://dora.missouri.edu/mouse/mouse-hepatitis-virus-mhv/ 



Métodos alternativos 

 

•Paramyxoviridae  

•RNA ss(-) 

•Genoma de 15-19 Kb  

•Infecta camundongos, ratos, hamster 

e porcos da índia 

 

•Necrose pulmonar 

 

 

Vírus Sendai (Sev) 

 

Fonte: Nakagima et al. 2013.  

Fonte:http://dora.missouri.edu/wp-

content/uploads/2012/11/Untitled-

23.gif 



Métodos alternativos 

Vírus da encefalomielite murina de Theiler (TMEV) 

 

 

•Picornaviridae  

•RNA ss(+) 

•Genoma de ~8 Kb 

•Eliminado nas fezes 

•Sub-grupos GDVII e TO 

•Encefalite  

•Desmielinização 

 

 

 

Fonte: www.aids.gov.br/tags/tags-do-portal/picornavirus  

Fonte: Demolin, 2004 



Vírus da encefalomielite murina de Theiler (TMEV) 

 



Métodos alternativos 

Lista Felasa - Vírus 

 



Lista Felasa - Bactérias 

 



Métodos alternativos 

Lista Felasa – Demais agentes 

 



Zoonoses 

Definição: 

 

Doenças que podem ser transmitidas naturalmente dos animais ao homem e vice versa 

Fontes: pele, pelos, sistemas digestório, respiratório, urogenital, fezes, urina e secreções.  

Hantaan 

LCMV 

Leptospira ssp. 

Salmonela ssp. 

Streptobacillus moniliformis 

T. Gondi 

Hymenolepis ssp. 

Dermatófitos 



Interferência de patógenos na pesquisa 

MAZZAROTTO et al. Surto de Hialohifomicoses em Ratos Causado por Scopulariopsis brevicaulis em um Biotério de Criação. In: IX 

Congresso Brasileiro de Microbiologia, São Paulo,  2005. 

Lesão na região do abdômem causada por S. brevicaulis  

Obtenção de amostras para análises micológicas 



•  Higiene pessoal 

•  Higiene ambiental 

•  Equipamentos de 

proteção individual 

(EPI) 

•  Equipamentos de 

proteção coletivo 

(EPC) 

• Bem estar animal 
 

Biossegurança 



Atividades no Biotério do ICC 



17 

15 13 

16 

Prancha 3– Fig 13: Placa de sinalização da área de experimentação; Figs. 14 e 15: Placas de sinalização da área de lavagem e preparo de material e área de 

experimentação, respectivamente; Fig. 16: Placa de sinalização área de lavagem e preparo de materiais/interface com área de criação; Fig. 17: Paramentação utilizada 

na sala de criação. Nota: a placa com a descrição Nível de biossegurança animal 1 não pode ser fotografada uma vez que a área foi desinfetada, impossibilitando a 

entrada de câmeras fotográficas, celulares e semelhantes.  



Confia????? 



 

 



Métodos alternativos Os meninos apedrejam uma rã por 

diversão, mas a rã morre de verdade. 

Bion (200 aC) 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um pouco de história 

Aristóteles  

(384-322 a.C.) 

Como em uma cadeia 

verticalizada, todos os seres 

servem a uma determinada 

finalidade, que favorece a 

finalidade de outros seres, 

colocados um degrau acima dos 

anteriores, até alcançar um ser ao 

qual todas as demais espécies 

acabam por servir, o ser dotado de 

RAZÃO 



 
 

          René Descartes (1596-1650) 

 

 

• Homens fazem uso de 

linguagem  e do  

conhecimento. 

•Humanos  agem 

•Animais são Autômatas 

Teoria Mecanicista 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jeremy Benthan - A questão não é:  se eles 

podem raciocinar ou se eles podem falar,  mas 

sim se eles podem sofrer... 

 
Jeremy Benthan . Introduction to the principles of morals and 

legislation, 1789.  



 

La Societé contre le Vivisection - França 

Victoria Street Society – Inglaterra 

The Cruelty to Animals (1875) – Inglaterra 

Liga alemã contra a tortura animal – Alemanha 

  

Charles Darwin: Teoria da 

evolução, relação homem/ 

macaco 



 
 

 

• O que nos dá o direito de utilizar animais?  

 

• Aspectos financeiros envolvidos no uso de animais 

Fatores que impulsionam 

os métodos alternativos 





William M.S. Russell e  Rex L. Burch publicaram em 1959 os princípios 

dos  três “Rs” da pesquisa em animais. 

 

 

A proposta não impede a utilização de modelos animais em 

experimentação, mas faz uma adequação no sentido de humanizá-la.  

 

Princípio dos 3Rs 



PRINCÍPIO DOS  3RS 

Russel & Burch, 1959. 

• Replacement (Substituição) 

• Reduction (Redução) 

 

• Refinement (Aprimoramento) 



Ética na Experimentação 

Animal 

Princípio dos “3 RS” (RUSSEL E 
BURCH, 1959) 

 

Refinement (refinamento), Reduction 

(redução), Replacement (substituição). 

 
1. Refinamento: 
 

 Modificações nos procedimentos 

experimentais visando à diminuição do 

estresse e dor e aumento do bem-estar do 

animal. 

  



2. Redução: 

 

 Diminuição do número de animais usados ou a máxima 

utilização possível de cada animal. 

 

Exemplos: uso de delineamento estatístico adequado; uso de 

animais em mais de um experimento sempre que possível; 

estudos- piloto in vitro. 

Ética na Experimentação 

Animal 



Ética na Experimentação 

Animal 

3. Substituição: 

 

Sempre que possível deve-se procurar realizar a 

SUBSTITUIÇÃO 

  





BRACVAM 



 

Método Fuenzalida & Palácios modificada 

 

 
VACINA ANTI-RÁBICA 

VACINA ANTI-RÁBICA 



Potencial de irritação e corrosão da pele 
1) OECD TG 430  corrosão dérmica in vitro: teste de resistência elétrica transcutânea 

2) OECD TG 431  corrosão dérmica in vitro: teste da epiderme humana reconstituída 

3) OECD TG 435  teste de barreira de membrana in vitro 

4) OECD TG 439  teste de irritação cutânea in vitro 

  

Potencial de irritação e corrosão ocular 
5) OECD TG 437  teste de permeabilidade e opacidade de córnea bovina 

6) OECD TG 438  teste de olho isolado de galinha 

7) OECD TG 460  teste de permeação de fluoresceína 

  

Potencial de fototoxicidade 
8) OECD TG 432  teste de fototoxicidade in vitro 3T3 NRU 

 

Absorção cutânea 
9) OECD TG 428  método in vitro de absorção cutânea 
  

Métodos alternativos 

aceitos pela Anvisa 



Métodos alternativos 

aceitos pela Anvisa 

Potencial de sensibilização cutânea 
10) OECD TG 429  sensibilização cutânea: ensaio do linfonodo local 

11) OECD TG 442A  versão não radioativa do ensaio do linfonodo local 

12) OECD TG 442B  versão não radioativa do ensaio do linfonodo local 

  

Toxicidade aguda 
13) OECD TG 420  toxicidade aguda oral: procedimento de doses fixas 

14) OECD TG 423  toxicidade aguda oral: classe tóxica aguda 

15) OECD TG 425  toxicidade aguda oral: procedimento "up and down" 

16) OECD TG 129  estimativa da dose inicial para teste de toxicidade aguda oral 

sistêmica 

  

Genotoxicidade 
17) OECD TG 487 teste do micronúcleo em célula de mamífero in vitro 













Venema et al, (2003) 

Métodos alternativos 





 

 
 

Substituição: 

 
 

• Teste da membrana corio alantóide 

 

 

• Teste de opacidade de córnea bovina 

 

 

• Teste de viabilidade celular 

TESTE DE IRRITABILIDADE 

(Teste de Draize) 



pulga d'água (Daphnia pulex) 

 Chanda ranga 

 Kryptopterus bicirrhis  

MODELOS ALTERNATIVOS 



MODELOS ALTERNATIVOS 



MODELOS ALTERNATIVOS 



MODELOS ALTERNATIVOS 

With a 15% compound annual growth rate, the market for in vitro 

and in silico methods of assessing safety and toxicology is projected 

to double by 2017. 



Dessensibilização estudantil 

através da dissecação 
 

A dessensibilização é definida por 

Heim como "diminuição da  

sensibilidade devido à familiaridade"  

 

 

 

Objeção de consciência 

 

Em 1987, Jenifer Graham se opôs a 

dissecar  um animal 



“A abolição do uso dos animais deve vir junto com a abolição da 

necessidade de seu uso” (Frajblat, 2008) 

Considerações finais 



Grato pela a atenção 

giovanny.mazzarotto@fiocruz.br 


